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1. Introdução 

Neste trabalho foi feita a injeção de um gás através de tubos com diâmetros internos na ordem de 

milímetros (0,5mm a 3,3mm) em uma câmara de vácuo. Conhecendo o valor do fluxo, ou throughput, (Q) que 

passa através dos tubos e o valor da pressão (P) na câmara de vácuo, é possível determinar a velocidade da 

bomba de vácuo (SBV) utilizando a expressão: Q = SBV.P.  Cabe mencionar que o método de medição utiliza um 

efeito chamado de blocagem ou bloqueio (em inglês choked flow), que tem como principal atrativo o fato de o 

fluxo de gás que passa pelo tubo ou orifício depender da geometria e da pressão de entrada, não tendo a 

intervenção de qualquer interface eletrônica. 

 

2. Experimental 

 Para este trabalho foi utilizado um sistema de vácuo, visto na Figura 1, composto por uma bomba de 

vácuo mecânica de palhetas de duplo estágio e uma câmara de vácuo com volume de V = (48 ± 1) L. As 

medições de pressão foram realizadas utilizando um manômetro de membrana capacitiva. Para determinar SBV 

foi feita a injeção de um gás (ar atmosférico) utilizando tubos cujos valores de Q foram obtidos em trabalhos 

anteriores [1,2]. Devido ao efeito do bloqueio, a entrada de gás na câmara é constante, implicando na 

estabilização de sua pressão interna (P), pois o sistema está sendo constantemente bombeado. Como P é função 

de SBV e Q, ao utilizar tubos de diferentes geometrias, é possível obter diferentes valores de pressão no interior 

da câmara. Conhecendo o Q de cada tubo e a pressão interna P correspondente, pode-se determinar a velocidade 

de bombeamento utilizando a expressão Q = SBV.P. Em resumo aos resultados, é apresentado o gráfico da Fig. 2. 

 

3. Resultados e Discussões 

 O valor de SBV dado pelo catálogo é de 1,79 L/s, enquanto que a média dos valores experimentais dados 

pelo gráfico da Fig. 2 é de 1,52 L/s, isto é, a diferença percentual entre o valor experimental em relação ao do 

catálogo é próximo de 15%, o que é razoável, já que durante o procedimento experimental, as condições de 

trabalho foram diferentes das utilizadas pelos fabricantes de bombas de vácuo para determinar a velocidade de 

bombeamento. 

 

 

 

 
Fig. 1. Fotografia do sistema de vácuo utilizado.  Fig. 2. Velocidade de bombeamento experimental para 

diferentes pressões na câmara de vácuo  
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